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“Um livro corajoso que prefere o debate racional a polêmicas vãs.”

 Le Monde

O que significa ser judeu no mundo de hoje? E o que é antissemitis-

mo? Enfrentando o tema com a originalidade que marca sua extensa 

obra, a historiadora e psicanalista Elisabeth Roudinesco aborda com 

sensibilidade um assunto controverso: a identidade judaica.

Em Retorno à questão judaica, Roudinesco aponta as várias formas 

de ser judeu na modernidade. Ao passar em revista as etapas de 

formação e disseminação tanto do antissemitismo quanto do ideal 

sionista, explora sua recepção nos países árabes e entre os próprios 

judeus.

No caminho, narra experiências pessoais como judia, lembra a recu-

sa de Freud a se tornar um guia de Israel e se reporta às relações de 

Jung com o nazismo e suas consequências para a psicanálise. 

Apresenta ainda as visões do pós-Auschwitz entre pensadores que 

revolucionaram a cultura de nosso tempo, como Sartre, Hannah 

Arendt, Adorno e Lacan. E denuncia os que pretendem reduzir as 

controvérsias sobre o tema a um conflito inscrito no eixo do bem e 

do mal.

Com uma reflexão equilibrada, Roudinesco traz lucidez a um dos 

mais intempestivos debates da atualidade, marcado por ofensas e 

sectarismos. Leitura apaixonante, essa é sua resposta à exacerba-

ção do racismo nas últimas décadas. 

ELISABETH ROUDINESCO, historiadora e psicanalista francesa, liga-

da à Universidade de Paris-VII, é intelectual de renome com presença 

ativa em publicações científicas e na mídia – colabora regularmente 

para o Le Monde. Sua vasta obra, traduzida em 30 idiomas, inclui: A  

família em desordem; A parte obscura de nós mesmos; Em defesa da psicaná-

lise; e Dicionário de psicanálise (com Michel Plon) – todos lançados no  

Brasil pela Zahar. Para a televisão escreveu o roteiro do documentá-

rio Sigmund Freud, a invenção da psicanálise (com E. Kapnist), exibido 

no Brasil pelo canal GNT. 

248 páginas

coleção Transmissão da Psicanálise

Tradução:
Claudia Berliner

“Em uma formulação magistral,
Roudinesco esmiúça o enigma da judeidade.”
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